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APRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Uma das caraterísticas do Programa Avança Brasil é a de conduzir os empreendimen-
tos do Estado, concretizando as metas que propiciem ganhos sociais e institucionais para
as comunidades às quais se destinam. O trabalho é feito para que, ao final da implantação
de uma infra-estrutura de produção, as comunidades envolvidas acrescentem, às obras de
engenharia civil requeridas, o aprendizado em habilitação e organização, que lhes permita
gerar emprego e renda, agregando valor aos bens e serviços produzidos.

O Ministério da Agricultura, Pecuária e  Abastecimento participa desse esforço, com
o objetivo de qualificar nossas frutas para vencer as barreiras que lhes são impostas no
comércio internacional. O zelo e a segurança alimentar que ajudam a compor um
diagnóstico de qualidade com sanidade são itens muito importantes na competição com
outros países produtores.

Essas preocupações orientaram a concepção e a implantação do Programa de Apoio
à Produção e Exportação de Frutas, Hortaliças, Flores e Plantas Ornamentais –
FRUPEX. O Programa Avança Brasil, com esses mesmos fins, promove o empreendimen-
to Inovação Tecnológica para a Fruticultura Irrigada no Semi-Árido Nordestino.

Este Manual reúne conhecimentos técnicos necessários à produção de goiaba.
Tais conhecimentos foram reunidos pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária –
Embrapa – em parceria com as demais instituições do Sistema Nacional de Pesquisa
Agropecuária, para dar melhores condições de trabalho ao setor produtivo, preocupado em
alcançar padrões adequados para a exportação.

As orientações que se encontram neste Manual são o resultado da parceria entre o Estado
e o setor produtivo. As grandes beneficiadas serão as comunidades para as quais as obras de
engenharia também levarão ganhos sociais e institucionais incontestáveis.

Tirem todo o proveito possível desses conhecimentos.

Marcus Vinicius Pratini de Moraes
Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento



Os manuais da série Frutas do Brasil foram concebidos como fonte de orientações
técnicas sobre a tecnologia relativa às cadeias produtivas das principais espécies frutícolas de
interesse econômico, tanto na fase de pré-colheita como na de pós-colheita. Oferecem ainda
informações e orientações sobre aspectos econômicos, particularmente aquelas relativas a
mercados e comercialização. Destinam-se a pesquisadores, técnicos, professores, estudantes
e produtores.

O conteúdo de alguns de seus capítulos, particularmente aqueles referentes a Melhora-
mento Genético, Fertilidade de Solo, Fitossanidade e Irrigação, trata de temas técnicos mais
complexos, com uso de vocabulário especializado, que poderá ocasionar alguma dificuldade
de entendimento para as pessoas que não tenham formação profissional especializada. Deve
ser ressalvado que, na prática agrícola, os problemas relativos a tais assuntos exigem, para sua
adequada solução, o assessoramento de um Engenheiro Agrônomo ou Engenheiro Agrícola
(na fase pré-colheita) e de um Engenheiro Agrônomo ou Engenheiro de Alimentos (na fase
pós-colheita). Portanto, tais capítulos são destinados a esse público de especialistas, que
devem ser procurados pelos produtores que tiverem problemas nas respectivas áreas.
Considerando essa situação e com o intuito de amenizar o problema de vocabulário
mencionado apresenta-se,  ao final de alguns manuais, um glossário com a definição dos
termos técnicos mais difíceis encontrados no texto dos vários capítulos.
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1 INTRODUÇÃO
Luiz Gonzaga Neto

A pesar das divergências sobre
  sua origem a goiabeira, é hoje
 encontrada em quase todos

as regiões tropicais e subtropicais do mun-
do, em virtude da sua fácil adaptação a
diferentes climas, bem como da sua fácil
propagação por semente.

A cultura da goiabeira, de grande im-
portância socioeconômica para o Nordeste
brasileiro, foi, por muito tempo, juntamente
com a cultura da bananeira, a grande forne-
cedora de matéria-prima para a indústria de
doces da região. A goiabeira era, entretanto,
cultivada em áreas dependentes de chuva,
com genótipos desconhecidos que nem sem-
pre produziam frutos com as características
desejadas pelo mercado consumidor, fosse
ele industrial ou para consumo in natura.
Nessas áreas, a tecnologia adotada era rudi-
mentar. Além disso o ciclo de produção
limitava-se a 3 ou 4 meses, dependendo do
período chuvoso. A produção por planta
era variável e nunca ultrapassava 20 ou 30 kg
por planta/safra. No entanto, a goiaba sem-
pre foi um dos sustentáculos da indústria de
doces do Nordeste brasileiro, chegando,
juntamente com a banana, a fornecer cerca
de 80% de toda a matéria-prima utilizada
por essas indústrias. Na Região Nordeste, o
Estado de Pernambuco sempre foi, tradici-
onalmente, um dos grandes produtores de
goiaba, notadamente os Municípios de Flo-
res, Triunfo, Buíque, Pedra e Custódia.

Nos últimos anos, porém, o cultivo de
fruteiras no Trópico Semi-Árido do Nor-
deste brasileiro tem se mostrado uma ativi-
dade comercial atraente, considerada hoje
uma excelente atividade do agronegócio.
Basicamente, esse fato se deve à adaptação
de inúmeras  fruteiras às condições de solo
e principalmente às condições climáticas.
Além disso, existem hoje no Nordeste

cerca de 14 pólos de agricultura irrigada
que favorecem, com sucesso, a exploração
de diversas espécies frutíferas. Somente
na Região do Submédio do Vale do São
Francisco há, atualmente, cerca de 100 mil
ha irrigáveis, em condições de propiciar,
ao produtor da região, altos níveis de pro-
dutividade com a exploração de frutas,
seja para o mercado local seja para expor-
tação. Esses pólos permitem a produção
de frutas durante quase todo o ano, inclu-
sive nos períodos em que os mercados
europeu, asiático e norte-americano estão
desabastecidos, ou seja, entre outubro e
abril.

Entre as frutícolas cultivadas e explo-
radas comercialmente nas áreas irrigadas do
Nordeste do Brasil, a goiabeira reveste-se de
grande importância, tanto real quanto po-
tencial, uma vez que o seu fruto continua
sendo utilizado nas indústrias de processa-
mento, sobre diversas formas, e como fruta
para consumo in natura.

O Brasil, com uma área estimada em
torno de 7.800 ha (Zambão & Neto, 1998), é
o terceiro maior produtor mundial de goiaba,
destacando-se entre os maiores produtores,
como Índia, Paquistão, México, Egito, Vene-
zuela, África do Sul, Jamaica, Quênia e Aus-
trália. Entre os Estados brasileiros, Minas
Gerais, São Paulo e Pernambuco distinguem-
se como os mais importantes e respondem,
em conjunto, por mais de 80% da produção
nacional de goiaba. Os Estados do Rio Grande
do Sul, do Rio de Janeiro e do Ceará são
também produtores de goiaba.       A produção
nacional é estimada em aproximadamente
100 mil toneladas de frutos por ano, com
previsão para produzir, num futuro próximo,
aproximadamente 300 mil toneladas.

Embora a goiabeira seja importante so-
cial e economicamente como cultura comer-




